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APRESENTAÇÃO


			Apaixonados, ambiciosos, polêmicos. Os jornalistas já foram retratados das mais diferentes formas no cinema e sempre me atraiu a possibilidade de escrever um livro sobre o tema. Mas queria ir um pouco além: compreender se aquelas representações poderiam influenciar aqueles que desejam entrar nesse ofício tão difícil e desafiador. Por isso escolhi o tema como objeto da minha pesquisa de doutorado em Comunicação (Área de Concentração: Processos Comunicacionais, Linha de Pesquisa: Comunicação Midiática nas Interações Sociais) pela Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), iniciada em 2011. 


			Em 2013, obtive bolsa por meio do Programa Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE), pela Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal em Nível Superior (CAPES) e pude atuar como pesquisadora-visitante em uma das melhores universidades na área de cinema no mundo: a University of California, Los Angeles (UCLA). Foi um período muito rico, que possibilitou aprofundar minha pesquisa sobre cinema e a imagem do jornalista em filmes com a supervisão do Prof. Ph.D. Randal Johnson, que sugeriu que eu acrescentasse um capítulo sobre filmes brasileiros.


			O livro que agora você tem em mãos é fruto dessa tese de doutorado, finalizada em 2014. É voltada aos professores de Comunicação e Cinema, jornalistas, críticos de cinema, estudantes e todos aqueles que amam Jornalismo e a arte de produzir obras que se projetam na tela grande e projetam nossos sonhos. Como diria Orson Welles, autor do genial Cidadão Kane, apresentado neste livro: “O cinema não tem fronteiras nem limites. É um fluxo constante de sonho”.


			





Prefácio I


			Durante o segundo semestre de 2013, tive o prazer de servir como orientador da pesquisa de Fabíola Paes de Almeida Tarapanoff durante o período que passou na UCLA com uma “bolsa-sanduíche” da CAPES. Fabíola havia entrado em contato comigo no ano anterior para sondar a possibilidade de passar uma temporada em Los Angeles para fazer pesquisa para a sua tese de doutorado, agora transformada em livro, sobre a representação de jornalistas no cinema. Não a conhecia pessoalmente, mas gostei do projeto e apoiei a sua ida. Foi uma decisão acertada.


			Fabíola chegou a Los Angeles com um excelente plano de trabalho e uma dedicação impressionante. Aproveitou do tempo limitado oferecido pela bolsa para vasculhar obras pertinentes nas bibliotecas da UCLA e para assistir filmes no UCLA Film and Television Archive, o segundo maior dos Estados Unidos, só atrás da Biblioteca do Congresso em Washington. Frequentou, como ouvinte, disciplinas relevantes no Departamento de Cinema e no programa de Extensão da UCLA. Conduziu entrevistas com especialistas da área – três das quais estão incluídas no livro como apêndices – descobriu, por meio de uma das entrevistas, a existência de uma grande base de dados sobre filmes nos quais aparecem jornalistas e participou de um grupo de estudos sobre cinema latino-americano no Departamento de Espanhol e Português, que eu chefiava na época. Foi, sem dúvida, uma estada produtiva que contribuiu de modo significante para a conclusão da tese de doutorado. Fiquei impressionado com o enfoque sistemático que ela demonstrou ao longo da sua estada em Los Angeles.


			O livro que tem nas mãos revela essa mesma abordagem sistemática. 
Passa em revista alguns dos conceitos ou teorias mais importantes para entender o objeto de estudo, isto é, questões relacionadas à cultura e mediações culturais, mídia e cinema. Traz para o argumento conceitos desenvolvidos por teóricos como Jesús Martín-Barbero, Douglas Kellner, Umberto Eco, Erwin Panofsky, Edgar Morin, André Bazin e Christian Metz, entre vários outros. Dá atenção especial à questão de mito, que é particularmente importante para entender as representações abordadas no livro. Discute como outros estudiosos têm abordado a questão que ela explora no seu estudo e propõe uma lista de tipos de jornalistas representados nos diversos filmes – o ambicioso, o boêmio ou fracassado, o correspondente de guerra, o herói idealista e a mulher – e alguns temas recorrentes nos filmes em questão: o furo jornalístico, a crítica à mídia e questões éticas, a objetividade ou a interferência nos fatos, o jornalista novato versus o veterano e questões de gênero.


			Antes de entrar em uma discussão de três filmes representativos, oferece ao leitor um panorama extremamente útil de 50 filmes, dando detalhes da produção e um resumo temático de cada um. Aí, baseando-se em esquemas analíticos propostos por Christopher Vogler e Gilbert Durand, o que leva a autora a um viés quase estruturalista, oferece uma discussão de três filmes A montanha dos sete abutres, de Billy Wilder (1951), Todos os homens do presidente, de Alan Pakula (1976) e Intrigas de Estado, de Kevin Macdonald (2009).


			Como se tudo isso não fosse suficiente, Fabíola ainda apresenta os resultados de um estudo feito com alunos do segundo semestre de Jornalismo do FIAM-FAAM-Centro Universitário visando determinar como o cinema influencia a imagem que os alunos têm da profissão que resolveram seguir. Além disso, em um apêndice ela oferece um breve panorama da representação de jornalistas no cinema brasileiro, incluindo uma lista de 50 filmes que têm jornalistas como personagem, o que representa um campo aberto para novas pesquisas. Seria muito interessante saber como a representação do jornalista no cinema brasileiro difere daquela do jornalista no cinema americano e europeu. O livro da Fabíola já estabelece as bases para um estudo comparado do assunto.


			Prof. Ph.D. Randal Johnson 


			Professor aposentado pela University of California, Los Angeles (UCLA), onde foi responsável pelo UCLA Spanish and Portuguese Departament. Lecionou disciplinas como Brazilian Documentary Film e supervisionou projetos de doutorado de estudantes estrangeiros, como o desta pesquisadora. 


			





Prefácio II


			E se uma criança sonhasse em ser algo diferente do que 
a sociedade planejou para ela? 


			E se uma criança quisesse ser algo maior? 


			Superman - O homem de aço (2013)


			Em 13 de setembro de 1978 estreava nos cinemas o filme baseado no personagem homônimo da DC Comics, Superman. Richard Donner dava vida ao personagem dos quadrinhos e no papel de protagonista o ainda pouco conhecido, porém talentoso, Christopher Reeve, que incorporou não somente o herói, mas o jornalista Clark Kent.


			Sempre enxerguei o alter ego do Superman como um herói por trás do super-herói e que no filme de 2013 destaca a importância de ser jornalista para sua mãe, Martha: “Vou procurar um emprego, que me deixe de olho em tudo”. 


			Foi inevitável, ao desbravar este livro, não me lembrar de outro personagem tão importante quanto o próprio Super... Lois Lane, protagonizada, dessa vez, por Kate Bosworth no filme Superman – O retorno (2006) e que em um breve momento do filme destaca sua importância como vencedora do Prêmio Pulitzer, o maior de todos para trabalhos de excelência na área do jornalismo. 


			No livro Jornalistas no cinema, da escritora e jornalista Fabíola Tarapanoff, consegui a cada página vislumbrar a união da profissão jornalismo, ao cenário da sétima arte. De certa forma, as profissões jornalista e cineasta fundem-se naturalmente onde muitas das competências de ambos são idênticas, tais como: ser inquieto, questionador, não ter medo de arriscar, ter boas ideias e, acima de tudo, ter prazer pelo que faz.


			O jornalismo tem papel importantíssimo na informação e formação de pessoas, pois sem ele “não há democracia”. E o cinema, por sua vez, também é democrático, tem papel social de suma relevância. 


			É fascinante poder se deparar com uma obra que agregue tanto conhecimento e de forma tão intensa, por conta de todos os elementos que ligam o jornalismo à sétima arte. É inevitável também não trazer à tona, outros tantos filmes que mostram essa alquimia como Cidadão Kane, do diretor Orson Welles, criador da dramatização radiofônica, em tom jornalístico, intitulada Guerra dos mundos, adaptação da obra de Herbert George Wells (escritor e jornalista), um verdadeiro marco da história do cinema, Todos os homens do presidente 
(com Dustin Hoffman), o polêmico Bom dia, Vietnã e a brilhante atuação de Robin Williams, que se depara com a forte censura ao transmitir notícias e reinventar a forma de comunicar por meio da locução e do rádio, Assassinos por natureza, dirigido por Oliver Stone e que destaca o “espetáculo” da informação com Woody Harrelson, Juliette Lewis e um inspirado Robert Downey Jr. e, por último, porém não menos importante, o brasileiríssimo Cidade de Deus, dirigido por Fernando Meirelles e Kátia Lund, contando a história do personagem Buscapé, que vive na comunidade carioca de Cidade de Deus e que, para escapar da possibilidade de se tornar um bandido, encontra por meio do olhar da câmera e seu talento com a fotografia um emprego em um jornal, mudando sua vida completamente. 


			São inúmeras as referências que unem o cinema ao jornalismo e já era hora de uma obra desse nível emergir para acrescentar ao cenário literário como um todo, servindo como suporte a pesquisa e uma excelente leitura indicada a entusiastas, estudantes de jornalismo, cinema, professores, cineastas, entre outros. 


			Fabíola Tarapanoff foi muito feliz em sua escolha, ao publicar um livro necessário como este e, no papel de crítico de cinema, sinto-me lisonjeado em desfrutar o melhor do melhor sobre o cinema, escrito com muita paixão e conhecimento; características predominantes em uma jornalista e amante da sétima arte que nos brinda com um livro formidável e imprescindível.


			Prepare-se! A sessão vai começar. Boa leitura e boa pipoca!


			Prof. Me. Efrem Pedroza


			Crítico de cinema da rádio Energia 97 e professor da graduação e da pós-graduação no FIAM-FAAM-Centro Universitário.
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INTRODUÇÃO


			Do repórter com bloquinho de anotações em mãos, como o repórter vivido por Kirk Douglas em A montanha dos sete abutres (The big carnival ou Ace in the hole, EUA, 1951 – direção: Billy Wilder), até a blogueira Della Frye (Rachel McAdams), que domina as tecnologias e cujo sonho é dar um furo, no filme Intrigas de Estado (State of play, EUA/Inglaterra, 2009 – direção: Kevin Macdonald), houve uma grande evolução na forma como o jornalista é retratado no cinema. A presente obra procura responder a duas grandes questões: quais as diferenças nas representações do jornalismo no cinema ao longo das décadas? Quais as sintonias e divergências em relação a essas representações e as apropriações de produções cinematográficas pelos futuros jornalistas? O problema desta pesquisa se apresenta, portanto, como um espelho, que busca situar frente a frente à produção e à recepção cinematográfica que traz como tema o jornalismo. Importa, de um lado, identificar como o jornalista é retratado e quais imagens são recorrentes. 


			Os objetos de estudo são os Journalism movies, sendo que há um capítulo panorâmico sobre 50 obras desse tipo e um estudo em profundidade de três obras consideradas representativas das mudanças ocorridas na imagem do jornalista ao longo das décadas: A montanha dos sete abutres, Todos os homens do presidente e Intrigas de Estado.


			De outro lado, procura-se identificar como esse imaginário do jornalista no cinema é apropriado por aqueles que estão dando os primeiros passos na profissão e como essas imagens contribuem na criação de expectativas e na determinação de comportamentos futuros.


			A hipótese é de que muitas obras cinematográficas trazem estereótipos do profissional de imprensa, não retratando como é a profissão no cotidiano. Muitas vezes o jornalista é mostrado como uma pessoa que convive com os bastidores do poder e participa de festas, vivendo em um ambiente de glamour, o que não condiz com a realidade. No dia a dia, o profissional de imprensa precisa enfrentar o desafio de produzir cada vez mais, devido à presença da internet, tendo à sua disposição menos recursos econômicos e materiais. 


			Para refletir sobre o tema, recorri ao seguinte referencial teórico: autores que estudam temas relacionados às questões da cultura, da mídia, do cinema, do imaginário, dos chamados Journalism movies e das apropriações. Na área de cultura, trabalhei com os seguintes autores: Raymond Williams, Terry Eagleton e Douglas Kellner. Tanto Raymond Williams quanto Terry Eagleton, nas obras Cultura e A ideia de cultura, reforçam a sua origem relacionada a algo que deve ser cultivado, e que designa um conjunto amplo de saberes e modos de vida.


			Raymond Williams explica também que a análise de obras de arte como filmes possibilita uma rica fonte de informações sobre representações presentes em nossa sociedade sobre temas e categorias profissionais, como no caso dos Journalism movies e como eles são recebidos e interpretados pelo público.


			O livro ainda traz autores que relacionaram cultura e mídia, como Douglas Kellner. Em A cultura da mídia: estudos culturais – identidade e política entre o moderno e o pós-moderno, Douglas Kellner comenta que hoje a cultura ganhou proporções inimagináveis, estando presente em todas as esferas da sociedade. Nas últimas décadas a indústria cultural possibilitou que se multiplicassem os espaços dedicados a espetáculos. E esse espaço apresentou um crescimento tão significativo que hoje o próprio espetáculo tornou-se um dos princípios organizacionais da economia, da política, da sociedade e da vida cotidiana, influenciando profundamente pensamento e ação e criando novos mitos. 


			Em relação à questão de apropriações culturais, foram utilizados autores como Jesús Martín-Barbero, Umberto Eco, Maria Tereza Cruz, Wolfgang Iser, Laan Mendes de Barros, Paul Ricouer e Guillermo Orozco Gómez. Segundo Jesús Martín-Barbero, na obra Dos meios às mediações, as interações entre o receptor e o produtor podem ser compreendidas por meio das mediações, lugar que propicia o consumo diferenciado aos diversos receptores dos bens simbólicos, de forma que produzem e reproduzem os significados sociais. 


			A questão das mediações é tema abordado por José Luiz Braga, em A sociedade enfrenta sua mídia, que propõe que além das mediações, apresentadas por Martín-Barbero, há as midiatizações, que são a maneira como a sociedade se organiza para interagir com essa mídia e compreendê-la, gerando processos interpretativos.


			Umberto Eco já comentava sobre essa nova relação do receptor com uma obra de arte. Em A obra aberta, ele ressalta que a estrutura de uma obra aberta não será isolada das demais, mas será um modelo que descreve obras que apresentam uma determinada relação fruidora com os receptores.


			Maria Teresa Cruz também estudou esse assunto, expondo sua visão no texto “A estética da recepção e a crítica da razão impura”. Para Teresa, uma obra de arte não possui um sentido único, estando aberta a leituras diversas. 


			E quando se discute a questão de produção de sentidos em uma obra de arte, é preciso considerar a centralidade do sujeito, como propõe Laan Mendes de Barros no artigo “Nexos entre a hermenêutica de Paul Ricouer e as mediações de Martín-Barbero”. Articulando hermenêutica com os estudos de recepção, Barros comenta que o nível sintático estuda a relação dos signos entre si, sendo que o nível semântico se ocupa das relações do signo com seu referente, em um plano denotativo. No nível pragmático há outra dinâmica, que implica as relações do signo com seu intérprete, apresentando um diversificado leque de conotações. Como na literatura, os produtos midiáticos possibilitam diversas leituras e interpretações que dependem de um conjunto de fatores que caracterizam a experiência estética vivenciada pelo receptor. 


			De Guillermo Orozco Gómez foi utilizada a classificação dos tipos de mediação. Segundo o autor, são as seguintes: cognitiva, situacional, institucional e referencial. Em relação à questão das representações são utilizados autores como Carl Gustav Jung, Gaston Bachelard, Gilbert Durand, Cornelius Castoriadis e Magali do Nascimento Cunha. Já de Carl Gustav Jung foram utilizados os conceitos de arquétipo, imagem e símbolo. Como argumenta Ana Martins Portanova Barros, para Jung tudo inicia na relação que associa imagem, símbolo e arquétipo. Presente em um oceano no qual está imerso, o arquétipo encontra-se em um nível que não pode ser compreendido pelo ser humano. A imaginação simbólica é que permite seu conhecimento. Arquétipo seria assim um reservatório coletivo de imagens no qual cada pessoa, individualmente e em sociedade, procura soluções para a sua existência. Esse reservatório é enriquecido pela filosofia, pela ciência, pelas artes e pelo cinema, tema deste trabalho. Foram utilizados ainda os conceitos de imaginário propostos por Gilbert Durand e Cornelius Castoriadis. 


			Outras autoras que tratam da questão da representação e abordadas na obra são: Maria Beatriz Furtado Rahde, Ana Carolina Escosteguy e Magaly Cunha, que explicam como a mídia é responsável pela imagem que temos do mundo e da sociedade, contribuindo para a formação de nosso imaginário. 


			Em relação aos temas cinema e Journalism movies foram utilizados conceitos de autores como Edgar Morin, Lucia Santaella, Erwin Panofsky, Christa Berger (Jornalismo no cinema), Ismail Xavier (O discurso cinematográfico: a opacidade e a transparência) e Stella Senra (O último jornalista: imagens de cinema).


			Edgar Morin explica o fascínio do cinema na obra O cinema ou o homem imaginário. O que espanta na sétima arte não é que ela apresente algo completamente novo. Ela mostra sim, “estranhas evidências do cotidiano”, traz luz sobre o cotidiano e o que nos é habitual. 


			De Santaella, foi utilizado o conceito de linguagem fílmica, que está baseada na sequência, ou seja, na construção de uma sintaxe de imagens com sentido completo. 


			Um autor de extrema importância da área do cinema é Jacques Aumont, autor da obra A estética do filme. No livro ele apresenta as principais teorias sobre a sétima arte e cita teóricos importantes como André Bazin, Christian Metz, Edgar Morin e Roland Barthes. Um conceito fundamental apresentado por Aumont é sobre o espaço fílmico, que só tem sentido quando nos referimos ao chamado cinema narrativo e representativo.


			Já Ismail Xavier traz os conceitos como “opacidade e transparência” na obra O discurso cinematográfico: a opacidade e a transparência. Quando o dispositivo cinematográfico é ocultado, com o intuito de aproximar a obra da realidade, a operação é chamada de transparência (diretores que acreditam na representação, na proximidade com a realidade). Já quando o dispositivo cinematográfico está presente, sendo possível perceber elementos como a câmera ou inserção de imagens que não estão presentes na realidade, com o intuito de obter um determinado efeito, pode-se chamar de opacidade. 


			Buscou-se então articular o cinema com a questão do mito, trazendo autores que abordaram sobre esse assunto, como Roland Barthes, Umberto Eco, Joseph Campbell, Christopher Vogler, Monica Martinez e Edvaldo Pereira Lima. Segundo Roland Barthes em Mitologias, todo “mito é uma fala”, uma mensagem, que pode se definir por escritas e representações, assim como o cinema, que serve de suporte à fala mítica. O trabalho realiza uma análise em profundidade das obras citadas, segundo essa estrutura da “Jornada do Herói”, especificada por Christopher Vogler e da mitanálise e da mitocrítica, propostas por Ana Maria Portanova Barros. Em Apocalípticos e integrados, Umberto Eco, explica como a mitificação das imagens foi utilizada ao longo da história por instituições para influenciar a população, como políticos e religiosos. 


			Um dos principais teóricos sobre os mitos, Joseph Campbell contribui com os conceitos de mito e com a percepção de que essas estruturas estão em diferentes partes do mundo e culturas nas obras O poder do mito e O herói de mil faces. Campbell também criou a expressão: “Jornada do herói”, que se tornou tema do livro de Monica Martinez, Jornada do herói: a estrutura narrativa mítica na construção de histórias de vida em jornalismo, que traz prefácio de Edvaldo Pereira Lima, sobre como o cinema utiliza essa estrutura em suas narrativas. Narrativas que foram estudadas por Christopher Vogler, roteirista da Companhia Walt Disney que atualizou o conteúdo da obra de Campbell e adaptou para as questões do cinema no livro A jornada do escritor: estruturas míticas para contadores de histórias e roteiristas.


			Do autor Brian McNair foi utilizada a definição do gênero Journalism movies, obras que retratam não só os jornalistas e o seu dia a dia, como também o processo de como os jornalistas chegam aos acontecimentos e como se tornam notícia. A leitura da obra O último jornalista, de Stella Senra foi útil também para se perceber a evolução da imagem do jornalista ao longo das décadas e como ele foi retratado pela sétima arte.


			O livro pode ser visto em três movimentos: uma reflexão teórica, com os autores mencionados acima, a análise de uma filmografia selecionada de 50 obras consideradas representativas por apresentarem jornalistas em papel de destaque e uma análise de recepção de três filmes por estudantes de Jornalismo.


			As justificativas para a realização desta pesquisa são: apesar de os Journalism movies já terem sido objeto de estudo em algumas pesquisas da área, a obra traz um enfoque original, pois não só as mudanças na representação do profissional de imprensa serão analisadas, como também a forma como o receptor percebe essas modificações e apropria-se dessas imagens, constituindo um imaginário próprio sobre a profissão. 


			Além disso, como já trabalhei tanto como jornalista quanto como docente, pude perceber que muitas vezes o imaginário criado pelos estudantes sobre a carreira de jornalista com base nas representações da imagem do profissional em filmes não condizia com a realidade. A comparação de depoimentos de estudantes visa identificar quais as diferenças e afinidades nos discursos e porque isso ocorre. 


			Com este trabalho, procuro apresentar uma obra com um enfoque mais completo sobre o gênero, incluindo não só as representações recorrentes, mas entender como estudantes de Jornalismo se apropriam dessas imagens, que passam a fazer parte de seu imaginário e os auxiliam a compreender a carreira que desejam seguir. 


			O intuito é divulgar a pesquisa junto a universidades para que seja utilizada como ferramenta de trabalho para professores de Jornalismo abordarem determinados temas em sala de aula. A obra tem ainda como objetivo contribuir para o estudo do gênero em instituições acadêmicas e centros de pesquisa na área de Comunicação em todo país. 


			Os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa são: levantamento bibliográfico, com pesquisa documental de obras cinematográficas e de livros e sites sobre o tema e panorama de 50 Journalism movies, com destaque para produções realizadas a partir da década de 1930 nos Estados Unidos, divididas de acordo com tipos e temas recorrentes. Além disso, há uma análise em profundidade por meio da estrutura da jornada do herói de Christopher Vogler e mitodológica de Ana Maria Portanova Barros, por meio da mitocrítica e mitanálise. As obras analisadas são: A montanha dos sete abutres (The big carnival ou Ace in the hole, EUA, 1951 – direção: Billy Wilder), Todos os homens do presidente (All the president’s men, EUA, 1976 – direção: Alan Pakula) e Intrigas de Estado (State of a play, EUA/ING, 2009 – direção: Kevin Macdonald).


			O critério de escolha foi que as obras apresentam imagens representativas do profissional de imprensa, como a do boêmio (A montanha dos sete abutres) e a do herói (Todos os homens do presidente). Já Intrigas de Estado apresenta importantes temas de análise sobre o fazer jornalístico e conflitos de interesse, além das diferenças na forma de atuação entre o jornalista veterano, acostumado com a mídia impressa e o novo repórter, especializado nas novas mídias digitais.


			Por fim, foram exibidos filmes para turmas do 2.º semestre de Jornalismo do FIAM-FAAM-Centro Universitário e, posteriormente, foram realizadas discussões sobre os temas abordados com um debatedor neutro. Depois os estudantes preencheram questionários sobre as suas percepções a respeito da obra cinematográfica.


			Considero os procedimentos citados adequados para se obter uma boa compreensão sobre o universo dos Journalism movies. Esses procedimentos auxiliarão no entendimento das representações sobre a profissão. Posteriormente, as entrevistas em profundidade e a realização de sessões de cinema com estudantes proporcionaram colher impressões sobre as obras. Ou seja, permitiu perceber como ocorrem as apropriações e como o público percebe as modificações na imagem do profissional de imprensa ao longo dos anos.


			A obra está estruturada assim em duas partes denominadas: representações e apropriações. Na primeira parte sobre as representações há um capítulo inicial com reflexões teóricas sobre cultura, mídia, cinema, Journalism movies e mediações culturais. No segundo capítulo com um panorama sobre 50 filmes considerados representativos, principalmente de países como Estados Unidos, Inglaterra e França, divididos de acordo com categorias como tipos recorrentes como o boêmio, o herói e o correspondente de guerra e temas comuns como a questão do furo jornalístico e oposição entre repórter novato e veterano. Por fim, no terceiro há uma análise segundo a estrutura da Jornada do herói proposta por Christopher Vogler, Monica Martinez e Joseph Campbell e mitodológica, proposta por Ana Taís Martins Portanova Barros, com a identificação de mitos pela mitocrítica e mitanálise.


			Na segunda parte sobre apropriações, é apresentada uma discussão sobre os conceitos de mediações culturais e análise dos debates e questionários dos filmes exibidos em sala de aula. Por fim, há a parte das conclusões, das referências e dos anexos. Os anexos incluem uma análise sobre a imagem do jornalista no cinema brasileiro e uma lista de filmes em que esse profissional aparece. Além disso, há a transcrição das entrevistas realizadas com professores e autores especializados em Journalism movies no período em que realizei um estágio na University of California, Los Angeles como Joe Saltzman, da University of Southern California (USC), Ph.D. Silvia Kratzer e Ph.D. Douglas Kellner, professores da UCLA e dos debates realizados com os alunos.


			





PARTE I


			REPRESENTAÇÕES 


			Capítulo I


			Mitos contemporâneos


			Junho de 1972. O cheiro de cigarro toma conta do pequeno cômodo. Dois jornalistas olham aflitos para a máquina de escrever e tentam anotar e relembrar tudo o que já sabem a respeito do caso. A ansiedade é grande, pois sabem que suas vidas não serão mais as mesmas após a publicação daquela verdadeira “bomba”. Seus nomes? Carl Bernstein e Bob Woodward, repórteres do jornal The Washington Post, designados para cobrir um acontecimento policial aparentemente corriqueiro: a invasão da sede do Partido Democrata em Washington. Mas à medida que investigam as causas, as ramificações, acabam escrevendo a maior reportagem do século, sobre o escândalo político que culminou com a renúncia do então presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon. 


			A introdução acima, escrita de forma poética, segundo o gênero New Journalism, refere-se ao episódio “Watergate”, apresentado no filme Todos os homens do presidente. A obra de Alan Pakula é uma verdadeira aula de jornalismo, mostrando como obter informações de fontes sigilosas e até como escrever uma reportagem com credibilidade. Filmado na própria redação do jornal The Washington Post, a pedido de Robert Redford, o filme apresenta dois jornalistas com perfis um pouco diferentes. Talentoso, o veterano Carl Bernstein, interpretado por Dustin Hoffmann, tem segurança em seu trabalho, escreve bem e é elogiado pelos colegas. No entanto, fuma compulsivamente, sempre deixa sua barba por fazer e sua mesa de trabalho está sempre uma bagunça. Já Bob Woodward (Robert Redford) é organizado, detalhista, preocupado com a aparência pessoal e que apesar de não ser tão talentoso como Bernstein sabe fazer muito bem o trabalho de campo, como apuração, entrevista e verificação de informações. Mas os dois possuem características em comum: são íntegros, apaixonados por sua carreira e procuram obter um “furo jornalístico”. 


			São imagens que marcaram a carreira dos dois atores e passaram a fazer parte do que chamamos de imaginário coletivo a respeito de uma profissão: o jornalismo. E o cinema, assim como a televisão, com seu alcance e persuasão acaba influenciando e determinando comportamentos, criando mitos contemporâneos, auxiliando inclusive na decisão de jovens a respeito de sua profissão. Mas de que maneira o cinema influencia na determinação de uma carreira, como o jornalismo? E quais imagens são mais presentes na sétima arte sobre o profissional de imprensa? O presente capítulo busca responder a essas questões. Assim, são trazidas nas próximas páginas as seguintes problematizações: o lugar da cultura na sociedade, a cultura midiatizada, mediações e midiatizações, imagem, imaginário e cinema e, por fim, articulações entre mídia, mito e cultura. 


			O lugar da cultura na sociedade


			“Estudei na escolinha da vila, logo adiante de minha casa [...] Com 11 anos fui para a escola secundária local e mais tarde para a Universidade de Cambridge.” Parece uma história como tantas outras. Mas trata-se do primeiro parágrafo de um dos ensaios mais importantes para os estudos culturais: “Culture is ordinary” (“Cultura é ordinária” presente na obra Resources of hope), de Raymond Williams e publicado em 1958. O narrador descreve uma experiência corriqueira: uma visita a uma catedral, uma viagem de ônibus e a paisagem urbana e depois a rural que se vê da janela. Mas afinal, o que une esses pontos díspares? Nessa jornada o ônibus passa por locais importantes na vida do autor: como a fazenda, a catedral e até os castelos que via pela janela. De acordo com Williams, ao longo da história, a cultura já foi utilizada para designar tudo isso, desde os campos arados, o ferro trabalhado da escarpa, as fazendas, o moinho, o gasômetro e as minas até a catedral, o cinema e os castelos. Unindo a natureza até obras criadas pelo gênio humano.


			Originária do latim colere (habitar), a palavra cultura é relacionada à natureza, ao cultivo da colheita, que no caso do ser humano se relaciona ao cultivo das faculdades mentais. Como explica Terry Eagleton em A ideia de cultura, a palavra colere também se relaciona à questão de adoração e à palavra cultus, de culto e se desenvolveu na Idade Moderna com o sentido de divindade e transcendência:


			Verdades culturais – trata-se da arte elevada ou das tradições de um povo – são algumas vezes verdades sagradas, a serem protegidas e reverenciadas. A cultura, então, herda o manto imponente da autoridade religiosa, mas também tem afinidades desconfortáveis com ocupação e invasão; e entre esses dois polos, positivo e negativo, que o conceito, nos dias de hoje, está localizado.1 


			Depois começa a ser usada como a abstração de um processo ou o produto de um processo de desenvolvimento mental ou espiritual a partir do século XIX. Durante o movimento romântico passou a designar também o modo de vida de um povo, como seus valores humanísticos em oposição aos materiais que a Revolução Industrial colocava no centro da vida. 


			Williams explica que não se deve comparar alta cultura, cultura popular e de massa. Tanto uma biblioteca quanto o cinema tem seu valor. Podemos ler com interesse a obra Crime e castigo do escritor russo Fiódor Dostoiévski e assistir a uma versão cinematográfica da mesma obra. Cultura engloba todas essas acepções para Williams, como explica Maria Elisa Cevasco na obra Para ler Raymond Williams. A cultura não está assim enclausurada em um “castelo de saber”, em universidades, bibliotecas ou para poucos iluminados. Ou em “casas de chá” que apresentam uma versão aristocratizante da cultura como uma forma de comportamento, uma maneira de falar, os sinais externos e exclusivos de uma mente cultivada, posse de pessoas distintas. Em sua opinião, a cultura é:


			[...] ordinária, você e eu também a experimentamos, mesmo que não entremos na catedral, não vejamos a biblioteca, não entremos no cinema. A cultura já está dada no nosso modo de vida. Pensar que a cultura é ordinária vai também de encontro às formulações mais tradicionais, hegemônicas no momento em que Williams escreve o ensaio, que afunilam o sentido de cultura e o especializam. Contra esse sentido de cultura como um domínio separado da esfera da vida cotidiana, um espaço único onde se produzem as grandes obras da humanidade, mais que argumentos, é preciso apresentar provas.2 


			Dessa forma, Williams revoluciona o estudo da cultura até o momento, aproximando-a do cidadão comum. Ele considera ainda que a cultura tem uma definição mais prosaica, sendo utilizada para definir um modo de vida, como a cultura de um povo ou pode ser usada para se referir a produtos artísticos: 


			Uma cultura tem dois aspectos: os significados e direções conhecidos, em que seus membros são treinados e as novas observações e significados, que são apresentados e testados. Esses são os processos ordinários das sociedades humanas e das mentes humanas, e observamos através deles a natureza de uma cultura: que é sempre tanto tradicional quanto criativa; que é tanto os mais ordinários significados comuns quanto os mais refinados significados individuais. Usamos a palavra cultura nesses dois sentidos: para designar todo um modo de vida – os significados comuns; e para designar as artes e o aprendizado – os processos especiais de descoberta e esforço criativo.3 


			Williams aposta na crítica da cultura como forma de compreender e especificar a organização da vida em um determinado momento histórico. Cultura seria assim não um processo cultural secundário, pois a produção de significados e valores é uma atividade humana primária que estrutura formas, instituições, relações e as artes. A teoria da cultura poderia ser compreendida como um “estudo das relações entre os elementos de todo um modo de vida”. Essa análise da cultura é uma tentativa de descobrir a natureza de sua organização que é o complexo das relações humanas.4 


			Williams propõe assim uma revolução na forma de pensar: cultura não é para poucos iluminados, pessoas com excepcional inteligência ou criatividade para compreendê-la. Em sua opinião, limitar o acesso à arte ou para poucos, é um ponto de vista conservador. É preciso reverter esse processo, evitando definições simplistas, opondo alta cultura e cultura popular. Cultura é um conceito crucial que deve ser reapropriado para usos mais democráticos, sendo necessário mudar não só o que se estuda, mas como e porquê se estuda. 


			Para disseminar esse pensamento, o autor criou uma nova disciplina associada ao seu nome, concebida tanto em suas obras quanto em sua prática como professor dos cursos de educação para adultos da Workers’ Educational Association, atividade que exerceu entre 1946 e 1961. O autor criou ainda o conceito de Sociologia da Cultura, elaborada a partir da compreensão de cultura como a interação de um modo de vida e dos produtos da arte e do aprendizado. É importante ressaltar que antes da “Era das Comunicações” um estudo de um produto cultural, como uma obra literária, podia desconsiderar a relação entre formas artísticas e de organização econômica. Hoje um estudo sobre cinema e televisão que não considera esse aspecto, é considerado incompleto e fora de seu tempo. Assim estudar a cultura ordinária pode ser um modo de explicar o funcionamento real do mundo em que vivemos e das formas que herdamos para entendê-lo. 


			A cultura midiatizada


			“Somos aquilo que vemos e ouvimos, assim como somos aquilo que comemos, por isso, é importante imprimir nos indivíduos a necessidade de evitar a comida ruim da cultura da mídia e escolher produtos mais sadios e nutritivos.” A frase de Douglas Kellner, autor da obra A cultura da mídia, auxilia a compreender a importância da cultura em nossas vidas. E na obra citada ele comenta que hoje a cultura ganhou proporções inimagináveis, estando presente em todas as esferas da sociedade. Nas últimas décadas a indústria cultural possibilitou que se multiplicassem os espaços dedicados a espetáculos. E esse espaço apresentou um crescimento tão significativo que hoje o próprio espetáculo tornou-se um dos princípios organizacionais da economia, da política, da sociedade e da vida cotidiana: 


			As narrativas e as imagens veiculadas pela mídia fornecem os símbolos, os mitos e os recursos que ajudam a constituir uma cultura comum para a maioria dos indivíduos em muitas regiões do mundo de hoje. A cultura da mídia fornece o material que cria as identidades pelas quais os indivíduos se inserem nas sociedades tecnocapitalistas contemporâneas, produzindo uma nova forma de cultura global.5 


			Como explica o autor, a cultura da mídia é constituída por sistemas de rádio e reprodução de som, de filmes e de seu modo de distribuição pela imprensa. É industrial e se organiza com base em modelos de produção de massa, seguindo fórmulas e normas. É, portanto, comercial, pois seus produtos são mercadorias que visam o lucro e a acumulação de capital e procuram também grandes audiências.


			Kellner comenta que os espetáculos existem desde os tempos pré-modernos e que a Grécia teve seu Olimpo, onde venerava seus deuses. Os reis de estados modernos cultivavam os espetáculos como parte de seus rituais de governo e de poder. Na Roma Antiga, uma forma de aplacar o descontentamento popular era a política do “pão e circo”, distribuição de pão e oferecimento de espetáculos ao público no Coliseu, em que os lutadores defendiam sua sobrevivência de forma feroz, como pode ser visto no filme Gladiador (Gladiator, EUA/ING, 2000 – direção: Ridley Scott). Kellner comenta que nos primórdios da era moderna, Maquiavel, autor do clássico O príncipe (1513), aconselhou o governante sobre o uso produtivo do espetáculo para o governo e o controle da sociedade, e os imperadores e reis dos Estados modernos cultivaram os espetáculos como parte de seus rituais de governo e poder. Assim ele explica que:


			O entretenimento popular naturalmente teve suas raízes no espetáculo, enquanto a guerra, a religião, os esportes e outros aspectos da vida pública se tornaram terrenos férteis para a propagação do espetáculo por muitos séculos. Agora, com o desenvolvimento de novas multimídias e da tecnologia da informação, os tecnoespetáculos têm, decisivamente, determinado os perfis e as trajetórias das sociedades e culturas contemporâneas, pelo menos nos países capitalistas avançados, ao mesmo tempo em que o espetáculo também se torna um fato marcante da globalização. No presente estudo, faço uma análise da disseminação do espetáculo através dos principais domínios da economia, da política, da sociedade, da cultura e da vida cotidiana na era contemporânea e apresento os conceitos teóricos.6 


			Hoje temos uma sociedade do espetáculo que vai além do que previra 
Guy Debord em sua obra homônima. Debord descreveu na obra A sociedade do espetáculo7, que a “sociedade do espetáculo” é uma sociedade de mídia e de consumo, organizada em função da produção e consumo de imagens, mercadorias e eventos sociais, em que o espetáculo reúne um grande número de eventos dispersos. 


			E para melhor compreender como a comunicação e cultura são apropriadas pelas pessoas, é necessário entender como se realizam as mediações e apropriações, utilizando conceitos de autores importantes dos Estudos de Recepção: Jesús Martín-Barbero, Guillermo Orozco e José Luiz Braga.


			Mediações e midiatizações


			Um dos teóricos que melhor buscou compreender como comunicação e cultura são apropriadas pelas pessoas foi Jesús Martín-Barbero. Em Ofício de cartógrafo, ele nos convida a pensar as mediações e a investigar a comunicação a partir da cultura e discute as particularidades dos meios de comunicação e da cultura na América Latina. Tudo começou quando Barbero, que tinha nascido na Espanha e fora estudar no Departamento de Ciências da Comunicação da Universidade Del Valle em Cali foi assistir com colegas a um filme no Cine México, situado em um bairro popular no velho centro da cidade. A sala estava lotada e todos viam com interesse a obra A lei da selva. Logo que começou a sessão, os professores começaram a rir, diante daquilo que consideraram um “monstrengo argumental e estético”, enquanto todos assistiam compenetrados e em silêncio. Mas a maior surpresa foi quando um grupo de homens parou e disse: “Ou se calam ou os tiramos daqui!”. Nesse momento, Martín-Barbero diz que teve uma iluminação e começou a olhar os rostos das pessoas que acompanhavam a obra: os olhos chorosos de mulheres e homens que acompanhavam aquele drama. 


			 A partir daí, o autor buscou uma aproximação etnográfica e um distanciamento cultural, procurando ver as obras como aquelas pessoas viam, no seu contexto histórico, social e econômico. Percebeu a importância da telenovela na América Latina e no lugar estratégico que ocupam produtos audiovisuais da televisão e do cinema “nas dinâmicas da cultura cotidiana das maiorias, na transformação de sensibilidades, nos modos de construir imaginários e identidades”8. Martín-Barbero notou ainda uma grande mudança na comunicação a partir dos anos 1970: a transformação da razão instrumental em comunicacional. Ou seja, hoje existe segundo o autor:


			[...] uma hegemonia comunicacional do mercado na sociedade: a comunicação convertida no mais eficaz motor do desligamento e inserção das culturas – étnicas, nacionais ou locais – no espaço-tempo do mercado e das tecnologias globais. [...] Por outro lado, também o novo lugar da cultura na sociedade quando a mediação tecnológica da comunicação deixa de ser puramente instrumental para espessar-se, densificar-se e se converter em estrutural, pois a tecnologia remete hoje não a novas máquinas ou aparelhos, mas a novos modos de percepção e de linguagem, a novas sensibilidades e escritas. Radicalizando a experiência de des-ancoragem produzida pela modernidade, a tecnologia des-localiza saberes, modificando tanto o estatuto cognitivo como o industrial do saber e das figuras da razão, o que está conduzindo a um forte apagar, borrando-se as fronteiras entre razão e imaginação, saber e informação, natureza e artifício, saber perito e experiência profana.9


			Na obra Dos meios às mediações, ele ressalta que a própria noção de cultura está sendo transformada pelo que a televisão produz e o seu modo de produção. Para o autor, as interações entre o receptor e o produtor podem ser compreendidas por meio das mediações, lugar que propicia o consumo diferenciado aos diversos receptores dos bens simbólicos, de forma que produzem e reproduzem os significados sociais. Mediação é o conjunto de fatores que estrutura, organiza e reorganiza a percepção e apropriação da realidade pelo receptor.


			Martín-Barbero observa que o modo como as indústrias culturais estão reorganizando as identidades coletivas e as formas de diferenciação simbólica, esmaecendo cada vez mais as demarcações entre o culto e o popular, o tradicional e o moderno, o próprio e o alheio. Essa situação só se intensificou na última década:


			[...] aprofundam e reforçam as divisões sociais, refazem as exclusões que vêm da estrutura social e política, legitimando-as culturalmente [...] falar em identidade regional ou local implica falar não só de costumes e tradições orais, de cerâmicas e ritmos musicais, mas, também, de marginalização social, de espoliação econômica e de exclusão nas decisões políticas, isto é, do “desenvolvimento desigual” de que estão feitos esses países.10 


			E quando entra em cena a questão de produção de sentidos em uma obra de arte, é preciso considerar a centralidade do sujeito, como propõe Laan Mendes de Barros no artigo “Nexos entre a hermenêutica de Paul Ricouer e as mediações de Martín-Barbero”. A interação não ocorre entre sujeito-objeto, mas entre sujeito-sujeito. A criação não é compreendida como algo acabado, mas como uma obra de arte, uma construção poética, destituída de amarras e, portanto, livre. Para Ricouer, se for considerado apenas um dos lados de uma obra artística, como da produção, algo é deixado de fora. Por isso é necessário observar pela hermenêutica, exercitando interpretação e compreensão de diferentes ângulos:
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